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Uso indiscriminado de antibióticos durante a pandemia: o aumento 
da resistência bacteriana pós-COVID-19
Indiscriminate use of antibiotics during the pandemic: increasing in post-COVID-19 bacterial 
resistance
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Prezado editor,

A resistência bacteriana é um grave problema de 
saúde pública mundialmente negligenciado que vem sendo 
estudado há mais de dez anos, pois é capaz de causar 
milhares de mortes por ano. Em consonância, a preo-
cupação atual com esse tema se amplia devido ao uso 
indiscriminado dos antibióticos durante a pandemia da 
COVID-19, que vem sendo tratada muitas vezes com 
antimicrobianos.(1,2) Contudo, a infecção é oriunda da 
presença do novo Coronavírus, SARS-CoV-2, um RNA-ví-
rus zoonótico, de fita simples, descoberto no final de 2019 
após um surto de pneumonia desconhecida em Wuhan, na 
China.(3,4) Tal sintoma foi responsável por justificar o uso 
dos antibióticos no tratamento da doença, mesmo sem 
a confirmação de  coinfecção bacteriana, uma vez que os 
sintomas são semelhantes às pneumonias bacterianas.(5)  
É válido ressaltar que a terapia antimicrobiana está sendo 
aplicada não só pela comunidade médica, no ambiente 
hospitalar, mesmo sem o embasamento científico de sua 
eficácia no tratamento da COVID-19, mas também pela 
população leiga que faz uso da automedicação, que é 
amplamente estimulada pelas Fake News, notícias falsas 
que circulam pela mídia e redes sociais de forma geral, e 
pelas indicações de diversos profissionais, sejam eles da 
área da saúde ou não.(6)

De acordo com a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), apenas 15% dos infectados pelo SARS-CoV-2 
desenvolvem uma coinfecção bacteriana que justifica o 
uso da antibioticoterapia.(7) Outros estudos afirmam que os 
antibióticos foram prescritos em cerca de 59% dos casos de 
internação por COVID-19, independentemente da presença 
de infecção bacteriana, o que, mediante a capacidade de 
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adaptação e produção de mecanismos de resistência destes 
microrganismos, embasa a preocupação dos profissionais 
de saúde quanto ao aumento da ameaça de uma nova 
pandemia, desta vez causada por bactérias pan-resistentes, 
ou seja, resistentes a todas as classes de antimicrobianos 
disponíveis no mercado.(8)

O uso indiscriminado desses fármacos apresenta um 
risco iminente à saúde pública mundial, pois, a partir do 
momento em que não haverá tratamento farmacológico 
disponível para os pacientes infectados por bactérias pan-re-
sistentes, também conhecidas popularmente como “superbac-
térias”, ocorrerá um possível colapso dos hospitais, sejam eles 
públicos ou privados, devido ao aumento do número de leitos 
ocupados e, consequentemente, de óbitos relacionados.(9,10)

Ainda que o impacto da COVID-19 no futuro da huma-
nidade não esteja totalmente elucidado, a perspectiva da 
crise sanitária relacionada às bactérias resistentes é real 
e precisa receber a devida atenção para que possamos, 
desde já, tentar contornar a situação através do controle 
de prescrições e dispensação dos antibióticos.
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